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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente artigo apresenta um 
estudo realizado no curso de graduação em 
Pedagogia, acerca da formação inicial de 
professores para atuar na Educação de Jovens 
e Adultos - EJA. Tem como objetivo uma reflexão 
da experiência de estágio supervisionado na 
EJA. O estudo configura-se como uma pesquisa 
qualitativa. Como instrumento de pesquisas 
foi utilizando livros, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível 
superior (cursos de licenciaturas, cursos de 
formação pedagógica para graduados e cursos 
de segunda licenciatura); publicações sobre 
a formação de professores e da Educação de 

Jovens e Adultos; anotações e elaboração de 
um relatório do estágio supervisionado proposto 
na Faculdade de Santo Antônio da Platina 
(FASA). Este tem como objetivo oportunizar 
conhecimento e espaço físico para pesquisas 
justificando o aprendizado dos estudantes, no 
intuito de conclusão do conhecimento entre a 
teoria e a prática estudada, assim a conclusão 
do curso da graduação de Pedagogia, junto a 
estágio supervisionado constituiu o início da 
trajetória de formação de uma aluna. Os dados 
apontam a relevância das políticas públicas 
para a formação dos professores em cursos 
superiores, bem como o desenvolvimento 
do estágio por oportunizar aprendizagens 
relacionadas a compreensão do processo 
de apropriação da leitura e escrita, oralidade  
dos alunos de EJA; as características da 
linguagem escrita em função dos processos 
de mediação com os instrumentos culturais de 
seu contexto social; vivenciar a sala de aula  na 
EJA,  valorizando as condições do contexto dos 
alunos  e da Educação da EJA no Brasil. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação inicial. Estágio 
Curricular Supervisionado. Educação de Jovens 
e Adultos.

THE TEACHER IN SEARCH OF KNOW IN 
YOUTH AND ADULT EDUCATION

ABSTRACT: This scientific article presents 
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a study maked in the undergraduate Pedagogy course, about the initial formation 
of teachers for acting in Youth and Adult Education, with  the  fundamental  goals to 
reflect on the supervised internship experience at Youth and Adult Education. The 
study is configured as a qualitative research. As research tools were used books, such 
as National Curriculum Guidelines for initial training at higher level (undergraduate 
courses, pedagogical training courses for graduates and second degree courses); 
publications on teacher education and youth and adult education; notes and preparation 
of a supervised internship report proposed by the Faculty of Santo Antônio da Platina. 
This has to provide the knowledge and the physical space for research that justify the 
students learning, in order to conclude the knowledge between a theory and the studied 
practice, such as the conclusion of the undergraduate degree in pedagogy, together 
with the supervised internship constituted or at the beginning of a student’s formation 
path. The data point to the relevance of public policies for teacher education in higher 
education, as well as the development of the internship to provide learning opportunities 
related to the understanding of the process of reading and writing appropriation, orality 
of the students of the Youth and Adult Education; as resources of the written language in 
function of the processes of mediation with the cultural instruments of its social context; 
experience a classroom in the Youth and Adult Education, valuing as conditions of 
context of the students and the education of the Youth and Adult Education in Brazil.
KEYWORDS: Initial formation. Supervised mandatory insternship. Youth and Adult 
Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A tarefa do professor para uma aprendizagem qualificada é ensinar o aluno a 
produzir e interpretar os textos. Tarefa essa sendo realizada com uma linguagem 
metodológica de fácil entendimento para que o aluno, sobretudo da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), para que ele saiba associar seus valores do cotidiano, não 
só com a educação tradicional - uso de cartilhas e escrita no quadro negro - mas 
sim, com mútuos conhecimentos cognitivos. Esse absorvido via leitura de texto, 
exercícios, colagens, recortes de revistas, entrevistas, depoimentos e documentários, 
entre outros. Assim, para uma melhor interação do grupo na EJA, composto por 
educandos de idades variadas, as formas de ensino devem ser melhores planejadas. 

Caso o professor reconheça que suas aulas não esta fluindo de maneira 
satisfatória no resultados, cabe a ele fazer uma autoanálise e modificar o método 
utilizado. Sobre a necessidade de revisar a prática profissional, Selma Garrido 
Pimenta (2000) afirma que:

Uma Identidade Profissional se constrói, pois, a partir da significação social da 
profissão; da revisão constante dos significados sociais da profissão; da revisão 
das tradições. Mas também da reafirmação de pratica consagrada culturalmente e 
que permanecem significativas. Pratica que resistem a inovações porque prenes de 
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saberes valido ás necessidades da realidade. Do conforto entre teoria e a pratica, 
da analise sistemática das praticas á luz das teorias existentes, da construção de 
novas teorias (PIMENTA, 2000, p.19).

Os saberes trazidos pelos professores devem considerar os saberes e valores 
dos educandos da EJA, seus modos de ver o mundo. Deve-se unificar a teoria com 
práticas já conhecidas, numa junção do conteúdo e das tradições  vivenciadas por 
eles. 

Com o intuito de melhorar o currículo docente no decorrer de estágio 
supervisionado na graduação de pedagogia na Faculdade FASA (Faculdade de 
Santo Antônio da Platina-PR), onde evidenciam momento que norteiam as disciplinas 
teóricas e o desenvolvimento metodológico curricular, observada no estágio 
decorrente.   

Como é citado neste recorte do relato de uma acadêmica:

Além disso, os alunos jovens e adultos, ao contrário das demais modalidades 
de ensino, com seus traços de vida, idades, vivências profissionais, históricos 
escolares, ritmos e estruturas de aprendizagem diferenciadas. Vivem no mundo 
com responsabilidades sociais, familiares, formaram seus valores éticos, morais a 
partir de experiências (Acadêmica JLCO).

Neste contexto, o professor da EJA esta preparado para lidar e agrupar 
essas diversas experiências trazidas pelo educando e usá-las a seu favor para 
transformá-las em conhecimento significativo para o aluno no processo de ensino 
aprendizagem. Trazendo ao dia a dia um assunto que leva o estudante o interesse 
mútuo, a frequência às aulas, e o não a desistência novamente. 

2 | 	METODOLOGIA

Para a realização da pesquisa bibliográfica recorremos a consulta em livros, 
artigos de escritores sobre a formação docente e da Educação de Jovens e Adultos. 
Para a pesquisa de campo, realizamos as atividades propostas na disciplina estágio 
supervisionado. Após a realização das atividades práticas elaboramos um relato 
reflexivo acerca da vivencia/experiência do estágio, destacando o aprimoramento 
acadêmico de conclusão de estágio supervisionado do curso de graduação em 
Pedagogia na Faculdade de Santo Antônio da Platina (FASA). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultado do estudo apresentamos a análise dos documentos analisados:
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3.1	Revisão da literatura

De acordo com documento Diretrizes Curriculares Nacionais e o artigo 5º, artigo 
10º da resolução da Educação de Jovens e adultos, o objetivo da EJA é adequar as 
demandas de trabalhadores, e demais indivíduos que, por algum motivo não tiveram 
acesso à educação no tempo normal. Grande parte dos alunos da EJA está em 
distorção idade/série ou até mesmo ainda não foram alfabetizados.  

Estas diretrizes compreendem, pois, a educação escolar, que se desenvolve, 
predominantemente, por meio do ensino, em instituições próprias. (art.1º, § 1º 
da LDB). Isto não impede, porém, que as diretrizes sirvam como um referencial 
pedagógico para aquelas iniciativas sociais, autônoma e livre. A sociedade civil no 
seu conjunto e na sua multiplicidade queira desenvolver por meio de programas de 
educação no sentido de práticas culturais multidisciplinar, sendo o que estes estejam 
de posse de certificados. 

O objetivo deste artigo 5º é resgatar à demanda de indivíduos que, por algum 
motivo não tiveram acesso à educação que lhes é de direito em tempo, fora idade ou 
série, até mesmo são idosos que ainda não foram alfabetizados.

Segundo o artigo 10 como será a Certificação dos Alunos que frequentam no 
caso de cursos semipresenciais e a distância, os alunos só poderão ser avaliados 
para fins de certificado de conclusão, em exames supletivos presenciais oferecidos 
por instituições especificamente autorizadas, credenciadas e avaliadas pelo poder 
público, dentro das competências dos respectivos sistemas, conforme a norma 
própria sobre o assunto e sob o princípio do regime de colaboração. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior 
(cursos de licenciaturas, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de 
segunda licenciatura), Resolução CNE 2/2015, de 01 de julho de 2015 (BRASIL, 2015) 
traz  a tona  questões rara reflexão relacionadas a necessidade de reorganização 
de cursos de licenciaturas. Uma dessas questões é a ampliação da carga horaria 
do estágio curricular supervisionado, apontado a importância desse espaço para a 
aprendizagem dos professores acerca da prática docente. Esse documento ressalta 
a importância da relação teoria-pratica, para promover uma pratica docente de 
qualidade na EJA e toda a educação básica.

Conhecendo a educação de jovens e adultos sob a forma presencial e 
semipresencial de cursos e que tenham como objetivo o fornecimento de certificados 
de conclusão de conclusão e reconhecido pelo Ministério de Educação. 

O professor é conhecedor de seus alunos, sensibiliza-se para o trabalho com as 
diversidades e pode formular atividades conscientes das concepções que embasam 
seu trabalho, com importantes discussões e decisões sobre o trabalho realizado. 
Nesse sentido, o objetivo do professor é conhecer sobre a flexibilidade do planejamento 
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colocado em ação. Este  deve ter claro que é possível de ser alterado no decorrer 
das atividades, ao conhecer os diferentes indivíduos e situações, contanto com as 
classes sociais, e idade destes educandos da EJA. 

Sobre a necessidade de revisar a prática profissional, Selma Garrido Pimenta 
afirma no livro: Saberes pedagógicos e atividade docente  (2000, p19) a importância 
da construção de 

Uma Identidade Profissional se constrói, pois, a partir da significação social da 
profissão; da revisão constante dos significados sociais da profissão; da revisão 
das tradições. Mas também da reafirmação de pratica consagrada culturalmente e 
que permanecem significativas. Pratica que resistem a inovações porque prenes de 
saberes valido ás necessidades da realidade. Do conforto entre teoria e a prática, 
da analise sistemática das práticas á luz das teorias existentes, da construção de 
novas teorias (PIMENTA, 2000, p.19).

Os saberes trazidos pelos professores devem considerar os saberes e valores 
dos educandos da EJA, seus modos de ver o mundo. Deve-se unificar a teoria com 
práticas já conhecidas pelo aluno, numa junção do conteúdo e das tradições vividas, 
vivenciadas por eles. 

Durante o curso de formação o professor absorve o conteúdo teórico e coloca 
em prática, sua metodologia adquirida trás no seu desenvolvimento intelectual 
continuo. Para ser um profissional este adquire no curso superior, conhecimentos 
que são somados ao conhecimento acumulado ao longo da vida acadêmica, trazendo 
suas experiências à comunicação de convívio da sala de aula num processo de 
reconhecimento contínuo. Portanto, uma boa graduação se faz necessária, e é 
essencial atualizar-se sempre da teoria/metodologia e prática. 

Sabendo que a proposta da EJA é trazer para a sala de aula uma unificação 
entre a teoria e a prática, valorizando a realidade dos educandos e ofertando outros 
conceitos de aprendizagem, utilizando-se de comparações, diálogos, pesquisas, 
brincadeiras, leituras, jogos lúdicos, vídeos, recortes, cartazes, teatro, dança, entre 
outros, com base em uma troca de informações, entre os colegas jovens e os idosos, 
como a de cultura e prática construindo novos métodos de ensino e aprendizagem. 

Para que este aluno seja um indivíduo crítico, deve saber ouvir e falar, para 
conduzir um bom diálogo entre professor/ aluno e aluno/aluno, usando o envolvimento 
da prática e com as teorias. Freire (1998) afirma que o professor deve transformar 
o recurso já existente em metodologia do diálogo com exemplo de outros alunos, 
fazendo do conhecimento diversos em observações, transformações, sabendo que 
o direito “do aluno e o professor sempre será o diálogo, o respeito, a interação, e a 
fé no ser humano (FREIRE, 1998, p.81)”. 

Promovendo conhecimento e transformado ideias novas, respeitando as 
experiências para a alfabetização de jovens e adultos com riqueza de princípios, 
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e diversos fatos sociais. O professor mediador do conhecimento de aprendizagem 
deve-se não somente incentivar seu aluno a ler, escrever, calcular e assinar seu 
nome, e sim dar continuidade aos estudos como Faculdade, Universidade, Cursos 
Tecnológicos, para que este possa melhorar seu currículo, melhorando sua vida 
sócio/econômica e família. 

3.2	Relato de experiência

Como contribuição para pesquisa cientifica bibliográfica e pesquisa de campo 
nos conhecimentos desta pesquisa o parecer de uma acadêmica de pedagogia como 
conclusão de curso de pedagogia, desenvolvido na Instituição Escola Municipal 
Professora Vilma Longo - EJA, situada na cidade de Santo Antônio da Platina-PR. 
A turma era composta por alunos de idades variadas matriculado na instituição, 
alunos 17(dezessete) anos, à  67 (sessenta e sete ) anos no período noturno com 
Educação para Jovens e Adultos (EJA ) o Ensino Fundamental  de 1º e 2º (primeiro e 
segundo)  ano da Primeira Etapa; Ensino Fundamental do 3º e 4º( terceiro e quarto) 
da segunda etapa. 

Para alcançar suas metas, é necessário que a EJA esteja apta para 
especificidades de cada educando. O propósito deste projeto é a atuação junto aos 
discentes, de forma que este se instrumentalize para as demandas sociais adquirindo 
competências e habilidades que o insiram na cidadania plena e se aproprie das 
vantagens de uma vida na coletividade formal e informal. 

Em relação ao trabalho com a EJA a acadêmica faz a seguinte reflexão:

Se você dá aulas no ensino regular, pode dar aulas na EJA.  Mostrando-os a 
importância de continuar seus estudos, a fim de que se tornem cidadãos críticos e 
reflexivos para que possam interagir de forma participativa na sociedade. Colocando 
a importância para melhoria de vida quanto ao trabalho, quanto à locomoção com 
transporte, e a autoestima melhorada (Acadêmica-JLCO).

Justifica-se a compreensão na importância de ler e escrever corretamente, 
reconhecer, o letramento e a dificuldade da leitura e escrita com a interpretação 
corretamente, este estará apto ao certificado de conclusão.  Observando o 
conhecimento do aluno sobre a bibliografia de escritores, leitura, escritas, cálculos, 
possibilitando ao indivíduo vivencias de alfabetização e letramento.

4 | 	CONCLUSÃO

A análise de documentos oficiais e de obras da literatura sobre a formação 
de EJA mostra a importância de investir na formação de futuros professores da 
EJA.  O cenário atual das politicas publicas no brasil para a formação inicial dos 
docentes acentua a necessidade de aprofundamento de questões relacionadas a 
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reorganização de cursos de licenciatura revendo as condições da formação doa 
alunos, as disciplinas pedagógicas que compõem os projetos dos cursos. No caso 
da EJA, também tem como reflexão o desenvolvimento do professo formativo dos 
professores e a prática da docência pedagógica.

Com o objetivo dos Procedimentos Metodológicos o professor pode explorar 
o dialogo acentuando à vida marcada por dificuldades comuns, por exemplo: a 
mulheres que apegada aos afazeres domésticos; homens que precisou se afastar 
da escola para ajudar no trabalho em família; e não podemos deixar de citar os que 
sofreram bullyng na infância. 

Com cuidado especial para que não haja evasão escolar, se preocupando com 
o método de abordagem pedagógico, tornando a educação envolvente na visão do 
aluno, seja na educação formal ou informal com experiências vividas positivas e 
negativas.  

No entanto, se o professor reconhece que o método utilizado não agrada, nem 
ajuda no aprendizado, deve-se fazer auto-análise de reconhecimento e tentativas 
de transformar suas aulas, de forma que evite o descontentamento escolar. Assim 
o aluno evasivo anteriormente de seu meio escolar pode-se afirmar que a aula seja 
atraente, descontraída e possa estar estimulando ao convívio entre professor/aluno, 
com instituição, família, estado, igreja, com entendimento na sua totalidade, sem 
perder a singularidade.

Para os formantes da EJA, além de educar, tem como missão priorizar a 
educação profissional, no sentido de preparar indivíduos capacitados para o atual 
mercado de trabalho, mesmo que de forma simples e superficial, pelo fato de 
que ainda há poucas escolas que oferecem tal método de ensino. oportunizando 
conhecimento e espaço físico para pesquisas justificando o aprender no intuito de 
conclusão do conhecimento entre a teoria e a prática estudada, assim a conclusão 
do curso da graduação de Pedagogia, junto a estágio supervisionado.
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